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RESUMO 
 
 

Este trabalho é uma proposta a formação de professores de Matemática 
como metodologia alternativa de ensino, em que usamos as bulas de defensivos 
agrícolas ou medicamentos veterinários em geral para contextualização de vários 
assuntos da matemática básica. E está acompanhado com as tendências da 
educação matemática como resolução de problemas e modelagem matemática 
sendo desenvolvida pelo professor. Inicialmente, é apresentada a importância de 
metodologias alternativas como recurso atrativo de ensino. E após essa discussão 
teórica, é mostrado como foram aplicados os assuntos de matemática básica nas 
bulas, mais especificamente nas tabelas informativas, contendo medidas e relações 
de grandezas, interpretação e coleta de dados, pontos no plano cartesiano, 
geometria e unidades de medidas, progressão aritmética e geométrica (P.A e P.G), 
porcentagem e regra de três, razão e proporção. A pesquisa tem como base, vários 
teóricos de educação matemática, as tabelas informativas das bulas e minha 
experiência em sala de aula. As questões de matemática contidas nas atividades, 
tem o objetivo de interdisciplinarizar as tabelas informativas das bulas, com os temas 
convenientes da matemática básica. Em seguida, há várias atividades scaneadas 
que foram respondidas pelos alunos, e é acompanhado de comentários sobre a 
resolução das questões, baseado em minha observação, à cerca das respostas 
obtidas.  
 
 
PALAVRAS CHAVES: Educação Matemática, Bulas Informativas, Formação de 
Professores. 

 

    

 

 

ABSTRACT: 
  

 

 This work is a proposal for the training of mathematics teachers as an alternative teaching 
methodology, in which we use the leaflets of pesticides or veterinary medicines in general to 
contextualize various subjects of basic mathematics. And it is in line with trends in mathematics 
education such as problem solving and mathematical modeling being developed by the teacher. 
Initially, the importance of alternative methodologies as an attractive teaching resource is presented. 
After this theoretical discussion, it is shown how the subjects of basic mathematics were applied in the 
leaflets, more specifically in the information tables, containing measurements and relations of 
magnitudes, interpretation and data collection, points on the Cartesian plane, geometry and units of 
measurement, arithmetic and geometric progression (P.A and P.G), percentage and rule of three, ratio 
and proportion. The research is based on various math education theorists, the information tables in 
the leaflets and my experience in the classroom. The mathematical questions contained in the 
activities aim to interdiscipline the information tables in the leaflets with the appropriate topics in basic 
mathematics. Then there are several scanned activities that were answered by the students, 
accompanied by comments on the resolution of the questions, based on my observation of the 
answers obtained.  

KEYWORDS: Mathematics Education, Information Leaflets, Teacher Training. 
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 INTRODUÇÃO 

 

            Na educação matemática, é muito comum o aluno estabelecer comparação 

da teoria com a prática, fazer indagações dos assuntos matemáticos em que a 

maioria não acontece na realidade. Sendo assim, para melhorias no processo de 

ensino e aprendizagem, se faz necessário o uso de metodologias diferenciadas, com 

objetivo de criar vínculos entre os assuntos teóricos e a prática no cotidiano. 

Segundo D´Ambrosio (2009, p.40): “O grande desafio para educação matemática é 

pôr hoje o que vai servir para amanhã. Pôr em prática, significa levar pressupostos 

teóricos, isto é, um saber/fazer acumulado ao longo de tempos passados, ao 

presente. Os efeitos da prática de hoje vão se manifestar no futuro”. E a proposta 

dessa dissertação, é encaminhar aos professores, uma atividade para contextualizar 

melhor a matemática teórica, usar as tabelas informativas, com medidas e 

grandezas matemáticas, contidas em bulas de defensivos agrícolas ou 

medicamentos veterinários em geral. Sendo que esta atividade já foi desenvolvida 

em sala de aula com resultados positivos, caracterizando aprendizagem significativa 

e contextualização de vários assuntos da matemática básica.  

Quando essa proposta foi apresentada aos alunos, muitos ficaram 

empolgados para realização. Ao saberem da interdisciplinaridade das bulas de 

defensivos agrícolas e medicamentos veterinários com a matemática da sala de 

aula, contendo interpretações e questões ligadas à formação deles, notaram uma 

oportunidade de ampliar suas habilidades para praticar em sua formação acadêmica 

e campo de trabalho.  

 Para desenvolver de forma eficiente essa atividade, é importante que o 

professor esteja sempre aberto metodologias diferentes daquelas tradicionais em 

sala de aula. Ou seja, que pratique sua formação continuada, agregue habilidades 

pedagógicas que possam contextualizar os assuntos de matemática com as tabelas 

informativas das bulas e mediar situações estratégicas de aprendizagem. Segundo o 

autor Wachiliski (2007, p.72): 

 

 

A formação permanente do professor deve ajudar a desenvolver um 
conhecimento profissional que lhe permita: avaliar a necessidade potencial 
e a qualidade da inovação educativa que deve ser introduzida 
constantemente nas instituições; desenvolver habilidades básicas no âmbito 
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das estratégias de ensino em um contexto determinado, do planejamento, 
do diagnóstico e da avaliação; proporcionar as competências para ser 
capazes de modificar as tarefas educativas continuamente, em uma 
tentativa de  adaptação à diversidade e contexto dos alunos; comprometer-
se com meio social.  
 

 

Devido essa diversidade e diferentes realidades dos alunos, esta proposta, 

pode ser aplicada na forma de resolução de problema, modelagem matemática ou 

ambas, como será mostrado adiante. Este trabalho, apresenta um meio de 

desenvolver em professores, uma nova metodologia de ensino e dinamizar a 

aplicação de vários assuntos da matemática básica, mostrando aos alunos como as 

relações de medidas e grandezas estão inseridas nas bulas. E de como a 

matemática teórica, que era vista somente para responder provas nas escolas, está 

sendo aplicada em situações reais.  

         A pergunta que norteia esse trabalho é: como as tabelas informativas, com as 

medidas e grandezas matemáticas, contidas nas bulas dos defensivos agrícolas ou 

medicamentos veterinários, podem auxiliar os professores, na introdução, resolução 

de problemas e interdisciplinarização de vários assuntos da matemática escolar? 

Como afirma Silva (2019, p.2): 

 

A matemática se faz presente nas bulas de medicamentos, uma vez que 
para compreendê-las e utilizá-las adequadamente, muitas vezes, temos que 
empregar conhecimentos de números decimais, percentagens e unidades 
de medidas, entre outros; daí as bulas abrirem inúmeras possibilidades para 
o uso desses objetos no contexto para o ensino de matemática, 
particularmente, de regra de três simples.  

 

 

Com uma metodologia calcada na realidade do aluno, as bulas informativas 

colocam o aluno diante de situações desafiadoras e palpáveis, ele passa a ser o 

centro do seu processo de ensino aprendizagem, associando a teoria com a prática. 

Sendo assim, o professor pode desenvolver atividades na linha de resolução de 

problemas com os valores e razões das grandezas contidas nessas bulas. Como 

afirma os autores, Magalhães e Rodrigues (2018, p.2): 

 

A Resolução de Problemas é uma metodologia de ensino de Matemática 
muito eficaz, pois propicia uma mobilização de saberes no sentido de 
buscar a solução. Nessa busca, o aluno aprende a montar estratégias, 
raciocinar logicamente e verificar se sua estratégia foi válida, o que colabora 
para um amadurecimento das estruturas cognitivas. 
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 Também concorda com essa opinião, o autor Ohira (2018, p. 4): 
 
 
 
Como metodologia de ensino, a resolução de problemas é extremamente 
eficaz para desenvolver o raciocínio lógico e para desenvolver uma 
motivação e entusiasmo nos alunos ao estudar a Matemática. Ela é 
discutida enquanto metodologia de ensino, mas ainda surgem muitas 
dúvidas e indagações ao seu respeito. O processo de ensino e 
aprendizagem pode se construir a partir de desafios, problemas que 
possam ser explorados e não apenas resolvidos, pois está presente na vida 
das pessoas, exigindo soluções que muitas vezes requerem estratégias de 
enfrentamento.  
 
 
 

Essas estratégias de enfrentamento e as construções a partir dos desafios 

tem um excelente caminho de desenvolvimento pela resolução de problemas. Sendo 

esta, uma tendência da educação matemática para melhorias no processo de ensino 

aprendizagem da disciplina. E consiste em relações da matemática da sala de aula 

com um fenômeno social ou natural, para diversificar a metodologia do ensino. 

Uma outra linha metodológica da tendência em educação matemática é a 

“modelagem de situações” e traz um novo viés para o ensino mostrando a realidade 

de várias situações de forma matematizada em que o aluno se depara com a 

surpresa e novo desafio. E consiste no estudo, avaliação ou explicação de um 

fenômeno social ou natural para diversificar a metodologia do ensino. Ao modelar a 

situação, o professor interpreta e faz as ligações entre a matemática teórica e a 

prática, essa interdisciplinaridade ocorre de forma que o aluno veja e perceba 

significado das fórmulas e relações matemáticas em geral. Além do mais, desperta a 

curiosidade para entendimentos em saber como os assuntos teóricos da sala de 

aula estão aplicados em situações reais. Segundo a autora Brandt (2016, p.162):  

 

As atividades de Modelagem evidenciam os aspectos interdisciplinares, de 
modo a motivar os alunos a aplicar a matemática em situações advindas de 
outras áreas do conhecimento, a fim de atribuir significado aos conceitos 
matemáticos envolvidos, o que possibilita maior compreensão acerca do 
problema de estudo, diferente daquela proveniente unicamente do senso 
comum. 
 

 

  Ou seja, uma maior compreensão da matemática é bem significativa quando 

o professor dinamiza vários fenômenos na forma de problema de estudo, deixando a 

aula lúdica e prazerosa, em que o aluno aprende divertindo ou investigando. Sendo 

assim, é importante que o professor esteja atento à adequação do tema quanto a 
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realidade do aluno para fazer deduções e construções de conceitos com as 

interpretações observadas e analisadas na situação em questão. Como afirma 

Rodrigues e Magalhães (2019, p. 5):  

 

O principal é analisar o potencial do problema no desenvolvimento de 
capacidades cognitivas, procedimento e atitudes e na construção de 
conceitos e aquisição de fatos da Matemática. O melhor critério para 
organizar um repertório é selecionar, ou mesmo formular problemas que 
possibilitem aos alunos pensar sobre o próprio pensamento, que os 
coloquem diante de variadas situações. 
 

 

Nesta proposta, de construir conceitos com os alunos e que eles façam por si 

só várias deduções matemáticas, o uso das tabelas informativas contendo medidas 

e relações de grandezas, é um excelente instrumento pedagógico para atingir esse 

objetivo. Aqui, neste trabalho, faremos diversas questões ligadas às bulas, para 

introdução e estudo de vários conteúdos matemáticos. São eles: operações com 

números inteiros, fracionários e decimais, porcentagens, razão e proporção, regra de 

três, áreas e volumes, unidades de medidas e conversões, interpretação de tabelas 

e plano cartesiano, função do 1º grau e esboço de gráficos.   

 Veremos as tendências em educação matemática juntamente com 

concepções pedagógicas necessárias para o desenvolvimento e aplicação dessa 

atividade em sala de aula. E ao longo do texto, é tratada a realidade das escolas em 

geral, tratando do mal comportamento de muitos alunos e como a matemática é 

vista por eles: algo teórico e sem importância prática.  

 No capítulo II, são apresentadas as linhas das tendências em educação 

matemática que são mencionadas neste trabalho, com definições, detalhes e 

justificando sua importância para enriquecimento pedagógico do professor. E no 

capítulo III, são apresentadas as atividades propostas com as bulas, que são que é 

o essencial desta dissertação. E contém a metodologia, objetivos, as bulas, 

questões baseadas nas bulas e os exercícios respondidos pelos alunos. 

 No capítulo IV, é descrito o relato de experiência sobre a aplicação das 

atividades com as bulas e a análises das respostas das questões dos alunos. Em 

seguida trago as considerações finais sobre o desenvolvimento desta dissertação.  
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CAPÍTULO I 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA E METODOLOGIA ALTERNATIVA  

 

 Neste capítulo, iniciamos como a educação matemática tem sido percebida 

ao longo do tempo e como os alunos se comportam e consideram os assuntos 

dessa matéria. Em seguida, será apresentada definições e benefícios pedagógicos 

para o professor, sobre as linhas da tendência em educação matemática que 

abordam este trabalho, sendo elas: Resolução de Problemas e Modelagem. E por 

último, a prática do papel do professor pesquisador é apresentado de forma indireta 

e direta ao longo do texto. 

 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 Ao longo da história da educação moderna, a matemática sempre foi uma 

disciplina tratada de forma indiferente. Pela minha experiência de 18 anos em sala 

de aula, percebo que a mesma é vista como se fosse seletiva de alunos inteligentes 

ou que os alunos a veem somente no campo da teoria da sala de aula. Vejo 

também, que em geral, o interesse dos alunos pelos estudos da disciplina é nenhum 

ou bem mínimo, os mesmos realizam as atividades escolares apenas por nota e 

ainda sentem o espaço escolar ser desagradável. Minha percepção sobre as turmas 

que já trabalhei coincide de forma genérica na educação quando a autora Fachim 

(2006, p.119) afirma: 

 

 

No decorrer da atividade pedagógica da sala de aula, o docente da 
sociedade atual depara com perfis de alunos distintos. Em sua maioria, os 
alunos conduzem seus estudos como se fossem uma obrigação; são 
desinteressados, apáticos no que tange às obrigações relacionadas aos 
estudos e pesquisas, preocupam-se em obter o mínimo de conhecimento, 
suficiente para serem aprovados. São desinteressados quanto a bibliografia 
recomendada ou quanto a ampliação de seus conhecimentos, atentos tão 
somente ao conteúdo mínimo para serem aprovados nas provas. O intuito 
de tais alunos é adquirir um certificado que os habilite para uma profissão 
específica, atraídos pelo benefício econômico. 

 
 



15 
 

 
 Atualmente, com tantos alunos desinteressados pelos estudos e mudanças 

no cenário social, a nova comunidade escolar de alunos é formada por perfis 

distintos ligados em tecnologias e com muita aversão às aulas tradicionais. Onde 

quase todos, apresentam interesses apenas em diplomas ou certificados. Assim, se 

faz necessário o professor diversificar as metodologias de ensino para que eles 

notem, a matemática da sala de aula contida em outras situações do cotidiano. Usar 

os caminhos da “resolução de problemas” ou “modelagem matemática”, com as 

bulas informativas de defensivos agrícolas ou medicamentos veterinários, traz um 

novo viés para o ensino e mostra uma realidade cheia de relações matemáticas. Ao 

contextualizar e estudar as temáticas numa situação real, o professor oferece aos 

alunos vários caminhos para que notem as relações numéricas que ligam a teoria e 

a realidade. Com essas situações problemas, o professor com os alunos, interpreta 

e faz as ligações entre a matemática teórica e a prática, contextualiza de forma que 

o aluno veja significado das fórmulas e relações grandezas em geral.  

Sendo assim, é de extrema importância que o professor planeje as atividades 

de forma a provocar o aluno, que o docente mantenha suas capacidades 

pedagógicas de forma reflexivas e atualizadas, como afirma Imbernon, (2011, p.40):  

 
Um fator importante na capacitação profissional é a atitude do professor ao 
planejar sua tarefa docente, não apenas como técnico infalível, mas como 
facilitador de aprendizagem, um prático reflexivo, capaz de provocar a 
cooperação e participação dos alunos.  

 

 

Nesse objetivo de facilitador da aprendizagem, com participação efetiva dos 

alunos e melhorias no rendimento da aprendizagem, é dever do professor estar 

ciente pela busca de novas linhas de ensino, acompanhadas com dinâmicas, 

contextos e desafios. O desenvolvimento de uma nova metodologia de ensino, que 

seja atraente ao aluno, faz com que o estudo da matemática passa a ter significado 

para o aluno. Com isso, este trabalho agrega à formação do professor, novas 

capacidades pedagógicas, com a finalidade de ser um instrumento que visa 

aprendizagem e a formação do pensamento crítico do aluno. É dever do professor, 

mediar situações que promovam a ampliação das habilidades de cálculo, 

argumentação e reflexão crítica, análise e tomada de decisões, de maneira que 
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condicione os alunos à vivenciar esse desenvolvimento no cotidiano. De acordo com 

Rediling, (2011, p.41): 

 

A formação de professores deve priorizar a concretização de práticas 
pedagógicas no ensino da matemática de modo que a própria disciplina 
torne-se um caminho se estimule o pensar, organizar, analisar, refletir e 
tomar decisões, uma vez que a matemática não apenas uma ferramenta 
que norteia a resolução, mas um instrumento que visa o favorecimento da 
aprendizagem dos alunos, mas não somente no trabalho com algoritmos 
mas, também, com a incorporação do hábito da argumentação crítica e 
tomada de decisões através da transferência do pensamento matemático 
para sua realidade vivenciada. 

 

 

Sobre a formação do professor e aprendizagem efetiva do aluno, também 

concorda com Redling, a afirmação autor Silva (2019, p.4): 

 

 

Alguns estudos têm demonstrado que o professor é uma peça fundamental 
no processo de ensino e aprendizagem. É oportuno destacar que não basta 
apenas dominar os conteúdos para ser um bom professor de matemática, o 
conhecimento precisa estar ancorado em metodologias que possibilitem a 
sua compreensão. De acordo com Silva e Santos (2015) a prática docente 
se consolida quando o aluno consegue aprender. Para que a aprendizagem 
se efetive é necessário que o professor esteja atento e utilize uma 
metodologia de ensino adequada que favoreça a aprendizagem do aluno.  

 

 

Ao ampliar seu nível de conhecimento, o docente se torna capaz de 

diversificar os caminhos para aprendizagem significativa da matemática. É nesse 

cenário que a prática da pesquisa, de ser professor pesquisador, dos conteúdos 

específicos e pedagógicos, se faz fundamental nos dias atuais.  

A realização dessa proposta em sala, requer um proponente atualizado com: 

os assuntos específicos da disciplina, didática e metodologias, avaliação, prática da 

pesquisa, psicologia da aprendizagem. A prática de professor pesquisador é 

necessária para o docente poder conduzir o desenvolvimento desse trabalho, 

facilitar a ligação da matemática escolar com situações rotineiras ou científicas. 

Estas, são competências inerentes ao docente que deseja o desenvolvimento e 

condução de um trabalho contextualizado, lúdico e significativo à formação dos 

alunos. Como afirma, Perrenoud, (1999, p.101): 
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Um projeto traça os pontos de respeito dos quais a pesquisa tratará, como 
assunto, problema, delimitação do problema, objetivos, justificativas, 
hipóteses variáveis, delimitação do universo, procedimentos metodológicos, 
definições de conceitos e pressupostos. Estas etapas devem ser adequadas 
ao espirito científico do pesquisador e aos procedimentos da metodologia 
científica para que não sejam despendidos esforços em vão. 
 
 
 

O professor, com as competências mencionadas na citação de Perrenoud, 

tem segurança pedagógica para colocar o aluno no centro de sua própria formação, 

despertar nele o gosto pelo estudo da matemática teórica e prática. De modo geral, 

o professor com boas habilidades didáticas, oportuniza as melhorias na 

aprendizagem matemática, resultando nas capacidades dos alunos quando 

conseguem raciocinar, calcular, praticar, visualizar o efeito da ciência em seu campo 

de trabalho. Como afirma, Pais (p.73): “Entretanto, um dos valores educacionais da 

ciência é propiciar ao aluno a oportunidade de vivenciar o desafio dessa validação, 

mesmo que seja condicionada pela especificidade escolar...”  

 Ainda sobre as capacidades pedagógicas do professor, sobretudo no que 

tange as metodologias convenientes, afirma Bonna, (2016, p.4): 

 

É por meio da metodologia que o saber científico se transforma em um 
conceito real para situações cotidianas, ou seja, é a metodologia com a qual 
o docente escolhe trabalhar que transforma o saber científico em saber 
ensinar e aprender, no sentido de que o saber ensinar e aprender do 
professor é, para o estudante, um saber cheio de didática e capaz de 
proporcionar um saber ao aluno 

 

 

 Esse conceito real pode ser transformado em situações cotidianas através de 

atividades interdisciplinares, envolvendo a matemática escolar com as tabelas 

informativas das bulas dos defensivos agrícolas ou medicamentos veterinários. 

Essas tabelas são compostas de informações técnicas, relações de grandezas e 

medidas matemáticas, da qual é a base deste trabalho. E para desenvolver a 

metodologia conveniente deste trabalho é necessário que o professor mantenha a 

formação continuada com a prática da pesquisa e conhecimentos específicos 

atualizados para lidar com o saber científico e saber escolar, saber aprender e saber 

ensinar.  

No dia a dia da educação matemática, os conteúdos não costumam ter 

associação significativa com o cotidiano ou trabalho profissional. Com isso, muitos 
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alunos se afastam dos estudos ou seguem formação profissional em áreas com 

pouco uso da disciplina. Eu noto, ao longo de 18 anos de sala de aula, que muitos 

alunos afirmam entender a “matemática do dia a dia”, no trabalho ou no comércio, 

fazendo operações mentais, mas a matemática da escola, não conseguem assimilar. 

Ou seja, parece que existe a educação matemática da escola e a matemática 

informal da vida rotineira. Como afirma Silveira, (2008, p.58): 

 
 

Muito se fala na diferença marcante que existe entre a matemática discutida 
nas escolas e aquela que permeia o cotidiano ou mundo real 
extramatemático das pessoas. Parte da culpa do insucesso dos alunos 
nessa disciplina também é atribuída a essa dicotomia, afinal, quando 
dividimos a matemática em “duas” – uma popular e outra escolar - deixamos 
de aproveitar elementos de uma para auxiliar no desenvolvimento de outra.  
 
 
 

E para suprir essas lacunas mencionadas na citação de Silveira, dando um 

caráter mais significativo, as tendências da educação matemática, como a resolução 

de problemas ou modelagem em diversas situações, com as bulas informativas, leva 

o aluno a perceber o quanto as relações numéricas estão presentes nessa 

realidade. E o quanto os assuntos matemáticos podem ser praticados em campo de 

trabalho. 

 Além do mais, problemas como esses apresentados, promovem o 

envolvimento dos alunos para o raciocínio de extrair dados técnicos e usa-los para 

resolver situações. E assim afirma o MEC através dos PCN´s, 2002, p. 111. 

 

 
Aprender Matemática de uma forma contextualizada, integrada e 
relacionada a outros conhecimentos traz em si o desenvolvimento de 
competências e habilidades que são essencialmente formadoras, à medida 
que instrumentalizam e estruturam o pensamento do aluno, capacitando-o 
para compreender e interpretar situações, se apropriar de linguagens 
específicas, argumentar, analisar e avaliar, tirar conclusões próprias, tomar 
decisões, generalizar e para muitas outras ações necessárias à sua 
formação. 
 

 

 Para uma metodologia como esta, apresentada como sequência 

didática, é fundamental que as competências da pesquisa e didática estejam 

atualizadas na prática de trabalho do professor. Ou seja, o docente deve estar ciente 

da sua responsabilidade enquanto professor transformador, fomentando a crença 

pela formação e construção de valores. Assim afirma a ZANON, 2011, p.61. 
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Para que mudanças aconteçam é preciso que o professor saiba qual o tipo 
de crença sobre matemática que possui e qual é a sua visão sobre 
matemática. De acordo com Ernest (1988), as mudanças estão associadas 
a uma maior reflexão e autonomia do professor de matemática e só são 
possíveis quando inferem no sistema de crenças e, especialmente, nas 
concepções sobre a natureza da matemática e nos modelos mentais de seu 
ensino e aprendizagem.  
 

 

 É com concepções construtivas dos professores, diante dos desafios na 

escola, que a formação acadêmica de cada aluno é alinhada aos valores 

necessários para a cidadania. Com isso, teremos uma sociedade formada por 

homens e mulheres capazes de promover melhorias em todos os meios possíveis.  

Outro fator importante para trabalhar essa proposta de bulas informativas em 

sala, é o professor ter habilidades em dinamizar situações lúdicas e dominar os 

conhecimentos específicos da disciplina, como: operações com números inteiros e 

fracionários, decimais e porcentagens, razão e proporção, regra de três, áreas e 

volumes, unidades de medidas e conversões, plano cartesiano, função do 1º grau e 

esboço de gráficos. Além dos conhecimentos específicos da disciplina, necessário 

que o proponente esteja atualizado com suas competências pedagógicas: didática e 

metodologias, avaliação, prática de professor pesquisador, resolução de problemas 

e modelagem matemática. Tanto os conhecimentos específicos quanto os 

pedagógicos são fundamentais para a condução de um trabalho contextualizado, 

lúdico e significativo à formação dos alunos. Como afirma Fiorentini e Lorenzato 

(2006, p.5): 

 

...indicam que uma condição necessária para ensinar e aprender 
Matemática é dominar simultaneamente tanto o conteúdo matemático 
quanto as ideias e processos pedagógicos que estão associados à 
“transmissão, assimilação e/ou à apropriação/construção do saber 
matemático escolar”  

 

Com base nas tabelas informativas, com medidas e relação entre grandezas, 

das bulas dos defensivos agrícolas e medicamentos agropecuários em geral, 

faremos os estudos teóricos e contextualizados desses assuntos. Usaremos essas 

bulas como instrumento para aplicar as metodologias das tendências da educação 

matemática, aprender e aprofundar em vários conhecimentos, de desenvolver 

habilidades e competências de ligação da teoria e prática, que é resolver diversas 
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situações problemas. Vamos agora conhecer definições e detalhes das principais 

linhas da tendência em educação matemática mais significativos deste trabalho. 

Veremos agora com mais detalhes as metodologias da tendência em 

educação matemática abordadas neste trabalho. São Resolução de Problemas e 

Modelagem Matemática. 
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CAPÍTULO II 

 

 

 TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA SUGERIDAS 

 

Neste capítulo, destacamos a MODELAGEM MATEMÁTICA e RESOLUÇÃO 

DE PRBLEMAS como as tendências em educação matemática mais convenientes 

para aplicação deste trabalho. E são explanadas de forma mais detalhada, com 

definições, reflexões e citação de autores que dão base para dinamizar essa 

atividade. Embora estejam separadas para esse estudo, é importante salientar que 

na prática da sala de aula, podem acontecer simultaneamente numa atividade 

interativa.  

  

 

MODELAGEM MATEMÁTICA 

 

A modelagem é uma tendência da educação matemática para melhorias no 

processo de ensino aprendizagem e consiste no estudo, avaliação ou explicação de 

um fenômeno social ou natural, de forma matematizada, para diversificar as 

metodologias em sala de aula. Um problema para modelar, em que se converte uma 

situação específica em sentenças matemáticas, exige do docente competências 

quanto ao saber escolar e saber científico, conhecer as conexões de fala e escrita, 

percepção da aprendizagem dos alunos em questão. Mas, vamos conhecer mais 

sobre o que é modelagem matemática e seus resultados. Como afirma Servidone, 

no site da Universidade Unisoma, (julho de 2019): 

 

 

Primeiro, vamos ao conceito: modelagem matemática é um processo 
iterativo que busca replicar, matematicamente, um comportamento real. Ou 
seja, converte situações específicas em formulações matemáticas tratáveis, 
viabilizando a simulação de possíveis cenários e o entendimento de 
comportamentos. Resulta, desta forma, em análises teóricas e numéricas 
que fornecem insights e conduzem abordagens eficazes para solucionar um 
problema ou otimizar uma situação. 
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 Temos também que Almeida E Palharin concordam com a Servidone, sobre 

modelagem sobre o cotidiano e análise de situação problema, (2012, p.910). 

 

De modo geral, uma atividade de Modelagem Matemática origina-se em 
uma situação problemática e tem como característica essencial a 
possibilidade de abarcar a cotidianidade ou a relação com aspectos 
externos à Matemática, caracterizando-se como um conjunto de 
procedimentos mediante o qual se definem estratégias de ação do sujeito 
em relação a um problema. Neste sentido, a Modelagem Matemática diz 
respeito à análise de uma situação-problema, à construção de 
representações matemáticas, à obtenção de resultados matemáticos para a 
situação e à reinterpretação dos resultados em relação à situação. 
 
 
 

Essas características essenciais para abarcar uma situação do cotidiano em 

sentença matemática mostra ao aluno como a matemática está presente em todos 

momentos diários. Com isso, a construção e reinterpretação do problema provoca 

no aluno uma nova visão quanto ao uso de assuntos escolares, que até então 

pareciam impossíveis de serem imaginados e assimilados. A modelagem direciona 

um novo olhar para investigação e aprofundamentos de vários temas. O professor, 

com suas intervenções estratégicas, possibilita ao aluno relacionar a dinâmica de 

um problema com a sentença matemática adequada. De acordo a autora Siqueira 

(2007, p.35): 

 

 

Portanto, o educador fazendo uso da Modelagem Matemática pode 
promover um ensino-aprendizagem que propicie ao educando desenvolver 
a habilidade de discutir a respeito da implicação da Matemática em 
assuntos relacionados à ciência, tecnologia e sociedade, levando-o a uma 
postura de autonomia profissional crítica. A Modelagem Matemática 
possibilita que o educando perceba que conhecer Matemática não significa 
apenas dominar técnicas ou suas aplicações, como também dominar a 
dimensão o conhecimento humano. 
 
 
 
 

Essa dimensão do conhecimento humano é promovida pelas intervenções do 

educador que nessa linha de educação matemática, exploram diferentes habilidades 

e capacidades dos alunos. O ensino tradicional ganha uma nova roupagem em que 

os sujeitos do processo são sujeitos ativos, envolvidos, questionando, afirmando ou 

fazendo as deduções convenientes. Com vários estudos sobre matemática, 

metodologia e didática, o professor leva para sala de aula atividades diferentes, 

visíveis ao cotidiano ou campo de trabalho dos alunos.  
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 Com isso, vamos conhecer uma outra tendência em educação matemática, 

da qual este projeto está envolvido: resolução de problemas. 

 

 

 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

 

 Jorge Polya é o teórico responsável pela criação dessa tendencia em 

educação matemática. Segundo ele, em seu livro “A ARTE DE RESOLVER 

PROBLEMAS”, (1995, p. 3): 

 

“O professor que deseja desenvolver nos estudantes a capacidade de 
resolver problemas deve incutir em suas mentes algum interesse por 
problemas e proporcionar-lhes muitas oportunidades de imitar e de praticar. 
Quando o professor tenciona desenvolver nos seus alunos as operações 
mentais correspondentes às indagações e sugestões da nossa lista, ele 
apresenta tantas vezes quanto o puder fazer com naturalidade. Além disso, 
quando um professor resolve um problema em aula, deve dramatizar um 
pouco suas ideias e fazer a si próprio as mesmas indagações que utiliza 
para ajudar os alunos. Graças a esta orientação, o estudante acabará por 
descobrir o uso correto das indagações e sugestões e, ao fazê-lo, adquirirá 
algo mais importante do que o simples conhecimento de um fato 
matemático qualquer”. 

 
 
 
Para que essa linha metodológica levasse os alunos aos benefícios do 

desenvolvimento cognitivo era necessário seguir etapas para resolver com êxito a 

situação problema. As etapas são: 

 

1) Compreensão do problema. Corresponde à leitura da questão. Ler e entender 

do que se trata a situação e saber o que a questão está pedindo, ou seja, saber 

associar quais os assuntos matemáticos a situação está ligada. Depois da 

interpretação, saber como a pergunta relaciona o x com a situação dada na questão. 

Em observação ao professor, é necessário estar ciente quanto a dificuldade da 

questão e a familiarização quanto para realidade do estudante. E todo entendimento, 

interpretação e solução deve estar na zona de desenvolvimento próximo do aluno.  

 

2) Estabelecimento de um plano. Após a leitura, entendimento da questão e 

ligação com os assuntos matemáticos, o aluno vai traçar um caminho para a 
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resolução. É possível que não consiga logo na primeira vez, mas nas tentativas 

seguintes ele vai decidir se constrói um gráfico no plano cartesiano para enxergar 

melhor o movimento da questão; ou se desenha uma figura geométrica, se monta 

uma função ou equação para a solução. 

 

3) Resolução da questão. Este é o momento de calcular, usar os conhecimentos 

da matemática teórica até obter a resposta. Durante essa fase, o aluno poderá usar 

os conhecimentos sobre números inteiros e frações, potenciação e radiciação, 

equações e funções, geometria plana ou volumétrica, trigonometria, unidades de 

medidas, análise combinatória e outros específicos que forem necessários. 

 

4) Retrospectiva. Após chegar à solução verifica-se a assertividade da resposta. Se 

houve falhas, é necessário que o professor aponte em qual parte da escrita 

aconteceu, em seguida faça a indagação para a forma certa. Se houve acerto total, 

o professor deve verificar se o aluno obteve sucesso por coincidência ou sorte, em 

seguida fazer uma correção para esclarecer melhor o entendimento da questão e a 

realização dos cálculos.  

 Essas etapas para resolução de problemas são de grande importância ao 

docente que vai ministrar a interdisciplinarização de um ou mais temas numa 

situação real. Ao longo da aula, é possível que o aluno esteja com interpretação 

correta em mente, com as ideias coerentes para resolução e não consiga colocar no 

papel. E aí se faz necessário um envolvimento maior do docente, com mediação 

mais interativa, lúdica, com o nível de conhecimento teórico da matemática básica 

do aluno. Assim como afirma Barreto (2011, p.58):  

 

 
O professor ou futuro professor precisa deixar-se enredar pela investigação, 
para transmutar seus conhecimentos e ampliá-los, para compreender o que 
está sendo feito e poder realizar o proposto recriado e transformado pelo 
seu jeito de ser, pela sua marca pessoal. 
 
 
 
 

 Seguindo essa mesma ideia, também Miguel (2019, p.8): 
 

 

Em primeiro lugar, pelo fato de que a educação matemática, como área de 
investigação jovem e em construção, ainda busca definições mais precisas 
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referentes ao seu objeto de estudo, a seus campos de investigação, a seus 
métodos, à sua autonomia. O contacto com outras áreas de investigação 
desempenha papel decisivo para a construção dessa identidade.   

 

 

 

 Depois das reflexões necessárias sobre formação de professor, tendências 

em educação matemática como modelagem e resolução de problemas, vamos para 

as atividades efetivas das quais são instrumentos metodológicos deste trabalho. 
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CAPÍTULO III 

 

 

ATIVIDADES PROPOSTAS 

 

 - Para a realização das atividades com as bulas, houve uma revisão dos 

assuntos utilizados nas questões. Isso porque sou professor deles e conheço a 

realidade no que tange conhecimento da matéria. Há assuntos que nunca 

estudaram ou não lembram mais. 

 - Como é uma proposta, o professor pode escolher outras formas para 

trabalhar em sala de aula, como exemplo:  contextualizar conteúdos, avaliação em 

dupla, relacionar efeitos dos defensivos agrícolas no meio ambiente, legalização e 

aplicação de medicamentos veterinários com consequências para alimentação, entre 

outros. 

 - As atividades realizadas com os alunos foram scaneadas e estão 

registradas neste trabalho. 

 

 

 

ATIVIDADES 01 e 02. 

 
Metodologia 
 

               Aqui serão usadas as bulas VACINA V11 ELEVENCELL VAC e 

ALBENDAZOLE 10% LABOVET para contextualização em situações problemas de 

matemática.  

Antes da aplicação dessas atividades com as bulas mencionadas, foram 

apresentadas diversas bulas e interpretações gerais, as etapas descritoras, as 

razões matemáticas, descrições técnicas e associação da matemática escolar com 

as medidas contidas na bula. É necessário que os alunos tenham conhecimentos 

prévios de todos assuntos mencionadas. As bulas servirão para modelar as 

questões e contextualizar com situações reais. 

 Com as descrições das tabelas, é possível o professor explorar diversos 

detalhes técnicos de coleta de dados e razões matemática, como exemplo: 
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construção de gráficos no plano cartesiano, pesquisa sobre conscientização da 

vacinação, tabelas estatísticas e comparações, entre outras. Ao longo da 

observação de cada bula serão destacadas relações de grandezas, unidades de 

medidas. Em seguida resolver questões com base em dados descritivos. 

 
 
OBJETIVOS: 

            - Interpretar tabelas e descrições técnicas contidas na bula. 

            - Identificar nas etapas das descrições as relações matemáticas e os 

assuntos de maneira mais genérica.  

            - Associar a matemática escolar com as medidas e/ou razões matemáticas 

descritas na bula.     

            - Coletar dados necessários da bula. 

            - Usar os dados específicos para resolver questões. 

   

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 01 - Com base na bula VACINA V11 ELEVENCELL VAC:    

a) Descreva o que essa vacina combate e a forma de uso no animal. 
 

b) I- Transcreva o esquema a relação de doses e semanas de vacinação.  

 

II- Em seguida, quais os assuntos da matemática podemos associar essa 
sequência? 

 

c) I- Ao colocar a relação de doses e semanas como pontos num plano cartesiano, 
podemos considerar que pertencem a uma única reta? Justifique. 
 

   II – Construa no plano cartesiano pontos relacionando doses com a quantidade de 
semanas. Em seguida, com esses pontos calcule a equação da reta.  

 

d) Mantendo a ordem da vacinação, a 18ª dose será em quantas semanas? Quantos 
dias passaram nesse período? 

 

e) I - Observe a descrição do item “APRESENTAÇÕES” e calcule quantos litros tem 
60 frascos da fração diluente para reconstituição. Dê a resposta em potências de 10. 
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    II – Se o volume do item anterior fosse despejado numa caixa de base 8x10 cm, 
qual seria a altura atingida pelo líquido em mm? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 02 – Com base na bula ALBENDAZOLE 10% LABOVET: 

 

a) – Dê a fórmula, modo de uso e indicação da bula.  

 

b)  – Faça a descrição do item RESPONSÁVEL TÉCNICO. 

 

c – Com os valores contidos na tabela de POSOLOGIA, na coluna “peso dos 
bovinos, ovinos e caprinos” é possível encontrar três ou mais valores sequencias 
que formam uma P.A ou uma P.G? Se sim, escreva a sequência, a razão de 
variação e classifique em progressão aritmética ou geométrica.  

 

d) – Na coluna “fasciolose”, há valores sequencias que podemos formar uma P.A ou 
P.G. 

I) Identifique esses valores e construa as sequências com o valor da razão;  

 

II) Para a P.A calcule o 22º termo e em seguida a soma dos mesmos; 

 

III) Para a P.G. calcule o 8º termo e em seguida a soma dos mesmos; 

 

e) Em “ovinos e caprinos” escolha duas colunas quaisquer e forme pontos 
coordenados no plano. Em seguida verifique se os pontos pertencem à mesma reta. 
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BULA : VACINA V11 ELEVENCELL VAC      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte:     | Labovet Produtos Veterinários    Consulta 10/01/2024 

 

 

 

https://labovet.com.br/produtos/vacina-elevencell-vac-v11
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BULA: ALBENDAZOLE 10% LABOVET      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte:        Labovet Produtos Veterinários . Consulta 20/02/2024 

https://labovet.com.br/produtos/albendazole-10
https://labovet.com.br/produtos/albendazole-10
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Atividade 01 - realizada pelos alunos. 

Imagem a)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

Imagem b) 
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Imagem c) 
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 Imagem d) 
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Imagem e) 
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Imagem f) 
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Imagem g) 
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Imagem h) 
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Imagem i) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



40 
 

Imagem j) 
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Imagem k) 
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Imagem l) 
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Imagem m) 
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Imagem n) 
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QUESTÃO 02 - Realizada pelos alunos. 

 Imagem p) 
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Imagem q) 
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Imagem r) 
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Imagem s) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



49 
 

Imagem t) 
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 Imagem u) 
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Imagem v) 
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Imagem x) 
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CAPÍTULO IV 

 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

 

No primeiro encontro, ao fazer a exposição de algumas bulas no slide, todos 

olhavam e nada entendiam, não conseguiam ler, nem interpretar. Ao verem as bulas 

com informações técnicas, tabelas, relações matemáticas, unidades de medidas, 

códigos, fórmulas químicas e demais informações, eles nem sabiam por onde 

começar a leitura. Então, ministrei a aula com didática e discurso de superação das 

dificuldades, conscientizando-os da necessidade de aprender a leitura de qualquer 

bula, mostrando suas composições básicas e peculiaridades, em seguida as 

relações de grandezas e medidas matemáticas contidas nas tabelas.  

Quanto as bulas deste trabalho, a orientação para leitura das tabelas foi feita 

de forma clara e específica, deixando claro a associação das grandezas 

matemáticas com a matemática da sala de aula. As relações eram, por exemplo: o 

percentual de concentração e mistura de substâncias, coleta de dados na bula, 

volume de venenos por área, aditivos em várias unidades de medidas, sequência de 

volume de vacinas por kg do animal, entre outras. Antes da realização das 

atividades específica deste trabalho, foram feitas diversas revisões sobre todos os 

assuntos de matemática básica que foram tratados neste trabalho.   

 Após a resolução dos exercícios pelos alunos, as folhas de respostas foram 

scaneadas para verificação dos resultados e coerência da metodologia com a 

realidade deles. Além do professor avaliar as respostas dos alunos é necessário 

também que faça autoavaliação das suas capacidades pedagógicas. Pois, também 

é necessário analisar se aplicação dessa atividade obteve efeito positivo no 

rendimento da aprendizagem e em atrair a atenção dos discentes.  

  Após essas atividades, segundo relatos dos alunos, eles conseguem 

olhar qualquer bula, fazer a leitura, interpretar e coletar os dados necessários. Como 

as bulas concentram grande quantidade de informação em um pequeno papel, faz-

se necessário habilidades para interpretar e seguir as indicações das bulas. Essa 

habilidade, eles conseguiram desenvolver e agregar à sua formação acadêmica. 
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OBSERVAÇÕES DA EXPERIÊNCIA ATIVIDADE 01 

 

 a) I e II – É uma questão de coleta de dados e todos os alunos responderam 

corretamente. 

  b) - A questão pede uma transcrição de dados e em seguida a associação 

desses dados aos assuntos da matemática básica.  

      - A maioria dos alunos conseguiu associar à pontos coordenados, 

progressão aritmética e função de 1º grau. E alguns associaram com tangentes dos 

ângulos entre dois pontos. Sendo estes assuntos são da revisão geral, como foi 

mencionada antes. 

 c) - Todos os estudantes conseguiram formar os pontos coordenados A, B e 

C. Em seguida, localizar no plano cartesiano. E a função da reta, calcularam por 

sistema de duas equações. 

              - Um erro comum a todos foi ter iniciado a reta no ponto (0,0) sendo que a 

reta que passa pelos pontos no plano não passa na origem. Acredito que isso 

aconteceu pela pouca aprendizagem em relação ao assunto e mais especificamente 

sobre o termo independente da função do 1º grau.  

    - Todos os discentes, para verificar se a reta passa pelos pontos que eles 

localizaram no plano, usaram lei das tangentes: se a tgAB = tgAC = tgBC então a 

reta r passa pelos pontos A, B e C.  

 d) I – Eles conseguirem a formação da sequência e observar que a mesma 

corresponde a uma P.A. Em seguida calcularam quantas semanas teriam passado 

na 18ª dose. A maioria conseguiu interpretar sobre quantas semanas haviam 

passado. 

 e) I - A questão pede coleta do dado e em seguida a conversão em notação 

científica. Todos acertaram, uns fizeram cálculo para deslocamento da vírgula e 

outros fizeram mentalmente. 

 II – Esse item eles não conseguiram fazer individualmente. Aprenderam 

calcular volumes dos sólidos geométricos comuns, com todos os valores dados. Mas 

nunca tinham resolvido problemas de geometria espacial. Então permiti fazer em 

conjunto na sala e acesso à internet. 
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OBSERVAÇÕES DA EXPERIÊNCIA QUESTÃO 02 

 

a) e b): São questões para coleta de dados da tabela. E todos os alunos acertaram. 

 

c) I – A coluna que se refere aos termos de uma P.A todos os alunos acertaram.  

    II- Já no item sobre a P.G. quase todos os alunos falharam ao reescrever a 
sequência e consideram o primeiro termo. Isso porque o 1º termo não forma Pg com 
os demais, apresenta razão diferente. 

 

d) I-Todos acertaram em montar as sequências; 

 

II -, III - Estas, cobram um termo de suas sequencias e a soma dos mesmos, todos 
os alunos acertaram. 

 

e) - Com duas colunas na sessão de ovinos e caprinos os alunos formaram pontos 
coordenados e localizaram no plano cartesiano, em seguida usaram a fórmula das 
tangentes para provar que os pontos estão contidos na mesma reta.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

  Após a realização das atividades com as bulas de defensivos e 

medicamentos veterinários, podemos notar tantas relações matemáticas contidas 

em suas tabelas informativas. Estas, são excelentes instrumentos para ligação de 

matemática teórica e prática quando tratadas numa metodologia alternativa de 

ensino que se adeque à realidade do aluno. Além do mais, problemas como esses 

apresentados nas questões, promovem o envolvimento dos alunos para o raciocínio 

de extrair dados técnicos e usa-los para resolver situações.  

 As informações contidas nas bulas abrangem também outras áreas do 

conhecimento, como: meio ambiente, agronegócios, doenças e vacinação em 

animais em animais, efeitos dos defensivos agrícolas no alimento e no homem, 

princípios ativos e fórmulas químicas, cálculos para vacinação e misturas, cálculos 

para otimizar a lavoura ou criação de animais, legislação sobre os órgãos que atuam 

nesse meio e outros. Sendo assim, é possível fazer atividades com professores de 

outras disciplinas, envolvendo por exemplo: reagentes e formação de substâncias, 

reação química e biológica no animal ou ambiente, materiais e leis de segurança, 

órgão governamental e legislação. 

 Todos estes exemplos citados, no parágrafo anterior, são sugestões de 

propostas que os professores podem a vir desenvolver na escola. É uma alternativa 

de trabalho que associa teoria e prática, fazendo com que os alunos participem e 

percebam essa diversidade de vertentes contidas nas bulas ligadas em diversos 

meios sociais.  

 Portanto, espero ter colaborado com mais uma metodologia para melhorias 

no processo de ensino aprendizagem da disciplina de matemática, mais 

especificamente agregando aos professores novas habilidades pedagógicas em sua 

formação profissional. Vejo neste trabalho com as bulas uma novidade para sala de 

aula, pois em minha pesquisa não encontrei nenhum trabalho desenvolvido com 

bulas, envolvendo intensamente a matemática básica da sala de aula. No próximo 

ano pretendo continuar com essa atividade, porém em equipe com outros colegas 

de outras áreas para enriquecer o contexto e atrair a atenção dos alunos aprofundar 

sua formação acadêmica. 
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